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Nova tragédia na Rodovia Vicente Palma: 
veículo capota e mulher de 35 anos morre
Os dois ocupantes do Ford Ecosport foram jogados para fora; a maquiadora Taciane 
Raquel Cezar (Taci) não resistiu e o motorista ficou gravemente ferido | Página  3

GCM NA ESCOLA. Nesta segunda-feira (6) a equipe do Canil da Guarda Civil Municipal esteve na escola estadual Profª. 
Esther Maurino Rodrigues (Jardim Vante) para ministrar uma palestra sobre furtos. Os guardas abordaram de forma 
clara e acessível como pequenas atitudes podem fazer a diferença na prevenção desse tipo de crime. A conscientização 
é uma das ferramentas mais importantes para construir uma sociedade mais segura. Depois da palestra, os alunos 
acompanharam uma demonstração do Canil para conhecer melhor o trabalho realizado pelos cães da GCM.

Porto Feliz conquistou 
mais um importante 
reconhecimento 

nacional: foi classificado 
como a melhor cidade 
do Estado de São Paulo 
e a 5ª melhor do Brasil 
em qualidade de vida. 
O ranking foi publicado 
por um dos jornais mais 
importantes do Paraná, 
a centenária ‘Gazeta do 
Povo’. Porto Feliz é a 1ª 
colocada em São Paulo 
e 5ª em todo o País 
entre os municípios com 
população entre 50 mil 
e 100 mil habitantes. O 
ranking foi elaborado com 
base em indicadores de 
desenvolvimento, bem-
estar e qualidade de 
vida da população. Os 
resultados publicados pela 
‘Gazeta do Povo’ confirmam 
o bom momento vivido 
pelo município, que se 
destaca pelo crescimento 
organizado, investimentos 
em áreas essenciais e 
políticas públicas voltadas 
às pessoas.  Na Região 
Metropolitana de Sorocaba, 
mesmo comparada com 
municípios de maior 
porte, Porto Feliz supera 
Sorocaba, Itu, São Roque 
e Boituva, consolidando-se 
como um modelo regional 
de eficiência administrativa 
e resultados concretos 
para a população. “Esse 

resultado não é sobre 
números. É sobre pessoas. 
É sobre cada família que 
acredita na nossa cidade, 
cada trabalhador que 
constrói esse lugar todos 
os dias, cada sonho que 
cresce aqui. Porto Feliz 
é feita por gente que 
cuida, que trabalha e que 
acredita”, disse o prefeito 
Célio Peixoto. Além do 
destaque em qualidade de 
vida, Porto Feliz também 
acumula importantes 
conquistas. O município 
foi reconhecido com o 1º 
lugar no Estado no Prêmio 
Band Cidades Excelentes 
(Governança, Eficiência 
Fiscal e Transparência), 
recebeu Nota A no Prêmio 
de Efetividade Pública 
(UVESP e Tribunal de 
Contas do Estado) e figura 
entre as cidades mais bem 
administradas do País, 
com destaque no Índice 
de Governança Municipal 
(IGM), onde ocupa a 7ª 
colocação nacional e a 
3ª posição em finanças 
em dia. Na educação, a 
cidade conquistou o Selo 
Ouro do Ministério da 
Educação e o Prêmio de 
Excelência Educacional 
do programa Alfabetiza 
Juntos, do Governo do 
Estado de São Paulo. Já 
na área socioambiental 
e de desenvolvimento, 

Cidade é líder estadual 
e referência nacional 
em qualidade de vida

Câmara teve 
uma pauta cheia 
na sessão desta 
semana | Página 7

Paixão de Cristo volta 
a emocionar no Parque 
das Monçoes | Página 12

Pesquisa comparou municípios de todo o País 
segundo índices de bem-estar e qualidade de 
vida, colocando Porto Feliz na liderança

recebeu o Selo Topázio 
da Caixa Econômica 
Federal, além de alcançar 
o maior PIB per capita 
da Região Metropolitana 
de Sorocaba e 
reconhecimento no 
Programa Município 
Resiliente da Defesa 

Civil Estadual. Com 
resultados consistentes 
em diferentes áreas, Porto 
Feliz se consolida como 
uma das cidades mais 
bem avaliadas do Brasil, 
unindo gestão eficiente 
e qualidade de vida para 
sua população.

Vice-prefeito Lucas Rodrigues e prefeito Célio Peixoto

MELHORANDO A MOBILIDADE. Prefeitura 
termina o asfaltamento do novo acesso entre o 
Jardim Bela Fonte e o Bambu | Página 5

GUARDIÃ DA HISTÓRIA. Nesta semana Sônia 
Belon recebeu uma Moção de Aplausos, homenagem 
proposta pelo vereador Adilson Casagrande | Página 6

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Guarda Civil Municipal | divulgação

Divulgação
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O
s caminhos da 
história nos 
remetem aos 
velhos e poé-
ticos tempos 

da primeira metade do 
século dezenove, quando 
a atual cidade de Porto 
Feliz era apenas uma vila 
com pouco mais de onze 
mil habitantes espalhados 
pela região central, preci-
samente ao redor a Igreja 
Matriz de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens, inaugu-
rada no dia 9 de outubro 
de 1750. Era um período 
de intensas transforma-
ções sociais, marcado pe-
los inevitáveis contrastes 
entre a modernização eu-
ropeia e a manutenção da 
escravidão. 

Naquele tempo as elei-
ções ocorriam dentro das 
igrejas e o direito ao voto 
era reservado apenas aos 
homens livres e com alta 
renda, situação que con-
solidava o poder nas mãos 
da elite. Nessa época os 
cidadãos ilustres residen-
tes na capital do Império 
usavam casacas, luvas e 
vestidos pesados, ainda 
que sob o calor intenso da 
cidade do Rio de Janeiro. 
Sendo assim e dentro das 
possibilidades econômicas 
familiares, os moradores 
mais abastados da Vila 
de Porto Feliz também 
costumavam exibir aquela 
indumentária. 

Nessa época existiu na 
Vila de Porto Feliz a figu-
ra do Juiz Municipal, um 
magistrado de primeira 
instância, criado pelo Có-
digo de Processo Criminal 
de 1832, que atuava a nível 

local, uma espécie de co-
marca ou termo. Diferen-
te dos juízes ordinários 
do período colonial, o juiz 
municipal do Império era, 
em geral, um funcionário 
nomeado, representando 
a tentativa do governo 
central de controlar a 
administração da justiça, 
diminuindo a autonomia 
local das oligarquias. O 
juiz municipal atuava na 
base da pirâmide judicial, 
resolvendo conflitos cíveis 
e criminais preliminares. 

Os fatos históricos as-
sinalam que nos idos de 
1845 a então Vila de Porto 
Feliz tinha como Juiz Mu-
nicipal o cidadão Luiz An-
tônio da Fonseca que, por 
sinal, era membro da Loja 
Maçônica Intelligência 
número 14, onde atuava 
com o pseudônimo de “Pi-
nho”. Era, evidentemente, 
um cidadão respeitado e 
sempre pronto a fazer com 
que fossem cumpridas as 
determinações legais, em 
todas as causas submeti-
das ao seu julgamento. 

Certa vez esse Juiz 
Municipal foi levado a 
apreciar uma causa envol-
vendo os interesses de um 
humilde trabalhador que 
havia sido lesado em seus 
direitos por um abastado 
proprietário de terras e de 
engenhos, nos quais eram 
fabricados os mais saboro-
sos aguardentes de cana 
da Província de São Paulo.  
Esse fato se espalhou pe-
los quatro cantos da Vila 
de Porto Feliz e, por conta 
disso, um grande número 
de cidadãos compareceu 
ao prédio da antiga Casa 

da Câmara, onde seria 
realizada a tão aguardada 
sessão de julgamento.

Tudo devidamente pre-
parado e sob os olhares 
sempre vigilantes dos 
componentes da guar-
nição local da Guarda 
Nacional, o julgamento 
teve início respeitadas as 
formalidades legais então 
exigidas. Depois de ouvir 
as partes envolvidas e 
indagar atentamente as 
testemunhas, o Juiz Muni-
cipal Luiz Antônio da Fon-
seca proferiu a sentença 
condenando o fazendeiro 
a pagar, ao humilde tra-
balhador, a importância de 
quinhentos contos de réis, 
de acordo com a moeda 
corrente daquela época. 
Indignado com a conde-
nação o fazendeiro, sacou 
da bolsa a quantia devida, 
jogou-a sobre a mesa e 
disse: “Toma de esmola, 
seu vagabundo!”.

Com a tranquilidade 
que lhe era peculiar, o Juiz 
Municipal ordenou que 
o trabalhador recebesse, 
conferisse e guardasse 
aquela importância. Em 
seguida olhou fixamen-
te para o fazendeiro e 
com a voz firme lhe disse: 
“Senhor fazendeiro, eu o 
condenei a pagar ao tra-
balhador a importância 
de quinhentos contos de 
réis; pois então o faça 
imediatamente sob as 
penas da lei”. Exaltado 
o fazendeiro respondeu 
que já havia depositado o 
dinheiro sobre a mesa. Foi 
então que o Juiz Municipal 
Luiz Antônio da Fonseca 
desferiu a tacada final: 

A Histórica Decisão do Juiz Municipal em 1845

O 
l i vro  Sumé 
–  L e n d a 
Mytho-reli-
giosa Ameri-
cana foi pu-

blicado em 1855 por “um 
Paulista de Sorocaba”, 
que não é outro senão 
o historiador Francisco 
Adolfo de Varnhagem, 
considerado o “Pai da 
História” do Brasil. Não 
se sabe o motivo pelo qual 
o autor recorreu ao ano-
nimato, mas é curioso o 
fato de que o personagem 
Sumé tenha-lhe chamado 
a atenção, como já ocor-
rera anteriormente com 
os primeiros povoado-
res portugueses que aqui 
aportaram nas primeiras 
décadas dos quinhentos.

De fato, Sumé tem mo-
bilizado a imaginação e 
entusiasmado diversas 
gerações de pessoas que 
entram em contato com a 
sua história, contada, so-
bretudo, pelos indígenas, 
que o consideravam uma 
espécie de deidade ou algo 
equivalente.

Sérgio Buarque de Ho-
landa resume a lenda de 
Sumé, que os jesuítas 
associaram a São Tomé 
(até pela similaridade fo-
nética dos dois nomes), 
assinalando que o padre 
Manuel da Nóbrega, es-
tando na Bahia, em 1549, 
testemunhou que este 
teria deixado pegadas 
impressas em rochas, sen-
do que “quando o santo 
deixou aquelas pisadas, 
ia fugindo dos índios que 
o queriam flechar, e lá 
chegando, abriu-se o rio 
à sua passagem, e ele ca-

minhou por seu leito a pé 
enxuto, até chegar à outra 
parte, de onde foi à Índia” 
(p. 137).

Já Theobaldo Miranda 
Santos define Sumé como 
“enviado de Tupã, senhor 
do céu e da terra. Esse 
homem fazia coisas extra-
ordinárias. Acalmava as 
tempestades, dominava as 
ondas do mar, abrandava 
as chuvas e as secas. Os 
ramos das árvores afas-
tavam-se à sua passagem 
e as feras mais bravias 
deitavam-se, mansas, a 
seus pés” (p. 89).

Diz o mito de Sumé que 
ele era de pele alva, dife-
rentemente dos indígenas, 
e que teria vindo pelo mar. 
Ele teria ensinado aos in-
dígenas o cultivo da terra, 
além de ter estabelecido 
o caminho que ficou co-
nhecido como Peabiru (ou 
PeyaBeyu). Luiz Galdino, 
um dos mais competentes 
pesquisadores do assunto, 
diz que “em relação ao 
Peabiru [...] era fama cor-
rente entre as tribos da 
nação Tupi que o caminho 
constituía obra de seu 
herói e civilizador máxi-
mo, o Sumé. Nome que 
os jesuítas conheciam e 
haviam confundido propo-
sitalmente com o do Tomé 
cristão, visando com tal 
atitude a facilitar o traba-
lho de catequese” (p. 31).

O caminho Peabiru era 
conhecido, então, como 
Caminho de São Tomé e, 
ainda, Caminho do Sol. 
Outro pesquisador afama-
do, conhecedor do Peabi-
ru, João Barcellos, afirma 
que “Os jesuítas precisam, 

também, de criar um foco 
místico para maior atra-
ção do Poder colonial e 
dos Gentios. Em torno de 
umas gravações indecifrá-
veis encontradas em pe-
dras e na narrativa nativa 
que dava conta de um tal 
pregador-sábio de nome 
Sumé, ou Zumé, os jesu-
ítas aproveitam o evento 
e fazem o jogo: ‘se nós 
encontramos o caminho 
antes de adentrá-lo, isto 
é milagre, e só pode ter 
sido de S. Tomé, que evan-
gelizou a Índia’, dizem e 
repetem. Eis a razão pela 
qual se diz do Piabiyu 
o ‘caminho de S. Tomé’. 
Enganam-se os jesuítas: 
nem S. Tomé catequizou a 
Índia, que não é as ‘Índias’ 
americanas, nem havia 
passado por estas, e só 
o imaginário explorador 
de uma circunstância tão 
radicalmente assumida 
poderia fazer rebatizar 
a velha rota nativa...” (p. 
62).

Sumé é chamado ainda 
de Pay Sumé, que, como 
esclarece Barcellos, não 
se trata de “pai”, mas sim 
da palavra Phaim, que, no 
guarani, significa “pele 
clara”. Barcellos continua 
seu relato dizendo: “Quer 
na América lusa quer na 
castelhana, os padres da 
Sociedade de Jesus ou-
vem os mesmos relatos 
sobre esse Sumé / Zumé, 
barbudo e de pele branca 
[tipo encontrado em vá-
rias partes das Américas 
e] que transporta imensa 
sabedoria, o que é comum 
aos sábios e sacerdotes 
que, em todas as civiliza-

ções, desprendem-se das 
obrigações sociais sitia-
das e tornam-se profe-
tas andarilhos... deixando 
marcas da sua passagem, 
particularmente baixos-
-relevos em pedras e árvo-
res. Assim é, também, ao 
longo do Piabiyu” (p. 63).

Ao tratar da presença 
do mito de Sumé em di-
versas regiões das Amé-
ricas, Barcellos sugere a 
existência de uma notá-
vel convergência entre 
narrativas indígenas que 
descrevem o encontro 
com um homem branco, 
de longas barbas, vindo do 
mar, que teria transmitido 
conhecimentos fundamen-
tais, como o cultivo de 
alimentos, técnicas cons-
trutivas e até princípios 
de ordem moral.

Basicamente, essa é a 
estrutura narrativa atri-
buída também a Quet-
zalcoatl (entre olmecas 
e astecas), a Huiracocha 
(ou Viracocha), entre os 
incas, e a Kukulkan, entre 
os maias, entre outros. 
Essa similaridade mítica 
levou, inclusive, adeptos 
da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos 
Dias, equivocadamente 
chamada de “Igreja Mór-
mon” (por utilizarem o 
Livro de Mórmon como 
Escritura Sagrada), a 
reconhecer nesse mito 
comum a presença de 
Jesus Cristo na América, 
visitando os povos nativos 
após sua ressurreição.

Diz um folheto pro-
duzido por essa Igreja: 
“Esse ser era conhecido 
como Quetzalcoatl em 

certas partes do México, 
principalmente na área 
de Cholula. Em Chiapas 
era conhecido como Votan, 
em Oaxassa como Wise-
pechocha, na Guatemala 
como Gucumatz, no Peru 
como Viracocha e Hyus-
tus, no Brasil como Sumé, 
e na Colômbia como Bo-
chicha. Pelos peruanos 
era também conhecido 
como Kon-tiki ou Illa-
-Tiki, Tiki significando ao 
mesmo tempo Criador e a 
Luz. Os maias conheciam-
-no principalmente como 
Kukulkan. Nas Ilhas Po-
linésias chamavam-no de 
Lono, Kana, Kane ou Kon, 
e às vezes de Kanaloa – A 
Grande Luz ou Grande 
Esplendor. Era conhecido 
também como Kane-Akea, 
o Grande Progenitor, ou 
Tonga-roa, o deus do sol 
no oceano” (p. 2).

Tantos nomes e tantas 
localidades dão a dimen-
são do quanto esse mito 
se espalhou pelos povos 
americanos e polinésios.

Diante desse amplo 
conjunto de narrativas, 
torna-se evidente que o 
mito de Sumé não pode ser 
compreendido de forma 
isolada, mas como parte 
de um complexo sistema 
simbólico compartilhado 
por diferentes culturas do 
continente americano e, 
possivelmente, além dele. 
A recorrência da figura do 
civilizador branco, porta-
dor de saberes e de uma 
missão transformadora, 
revela não apenas cone-
xões culturais profundas, 
mas também processos 
de interpretação e rein-

terpretação histórica, nos 
quais agentes coloniais, 
como os jesuítas, desem-
penharam papel decisivo. 
Assim, entre apropria-
ções, ressignificações e 
permanências, o mito de 
Sumé permanece como 
um testemunho da riqueza 
do imaginário indígena e 
das disputas de sentido 
que marcaram a formação 
histórica das Américas.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA
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Sumé, o mito ancestral das Américas

Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

“A quantia em dinheiro 
que o senhor jogou sobre 
a mesa, segundo as suas 
próprias palavras ditas 
na minha presença e de 
todos os demais cidadãos 
que aqui se encontram, 
foi dada como esmola ao 
trabalhador. Estou de-
terminando, pois, que o 
senhor cumpra a sentença 
exarada e faça ao traba-
lhador o  pagamento da 
importância que o senhor 
legalmente lhe deve!”. 

Desapontado com a 
lição que havia acaba-
do de receber por haver 
humilhado ao obreiro, o 
abastado fazendeiro fez 
o devido pagamento, con-
forme determinado pelo 
Juiz Municipal, e colocou 
sobre a mesa uma nova 
importância de quinhen-
tos contos de réis, que foi 
para os bolsos do humilde 
trabalhador. Esse julga-
mento repercutiu por toda 
a Vila de Porto Feliz e tam-

bém pelas vilas circunvizi-
nhas, como um  exemplo 
para que ninguém, jamais, 
ousasse afrontar uma de-
terminação judicial! 

Oh linda Terra de Ara-
ritaguaba / Das noites 
enluaradas / A reviver nas 
bandeiras / As tuas glórias 
passadas! 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

Na gravura, 
imagem de um 
Juiz Municipal 
em 1845
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Polícia
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Não é ser supersti-
cioso, mas a Pra-
ça 13 de Maio 

tem dado azar, pelo me-
nos para os traficantes. 
Nos últimos tempos, 
os frequentadores da 
praça têm denunciado 
à GCM a presença de 
traficantes.

E não é para menos: 
os criminosos não têm 
o menor pudor em ofe-
recer seus produtos 
e atender a distinta 
clientela na frente das 
muitas crianças que 
usam a praça do Jar-
dim Excelsior para 
brincar — ainda mais 
depois que ela foi total-
mente reformada pela 
Prefeitura.

A Ronda Ostensiva 
Municipal estava em 
patrulhamento de ro-
tina pelo Jardim Ex-
celsior na sexta-feira 
3. Uma testemunha 
deu um sinal para a 
equipe especializada 
da Guarda Civil Mu-
nicipal e contou sobre 
um homem que estava 
vendendo drogas perto 
dali, na Praça 13 de 
Maio. A testemunha 
descreveu o traficante.

Os GCMs foram 
para a praça, onde 
àquela hora muitas 
crianças brincavam. 
No local apontado pela 
testemunha, a equipe 
da ROMU viu um sus-
peito que correspondia 
à descrição.

Ao revistá-lo, os 
guardas encontraram 
150 porções de cocaína, 
prontas para a venda. 
O suspeito não era réu 
primário. Ela já tinha 
respondido por roubo 
e foi autuado em fla-
grante.

A 
cidade ama-
nheceu no Do-
mingo de Pás-
coa (5) com a 
notícia de uma 

tragédia. A maquiadora 
Taciane Raquel Cezar, de 
35 anos, havia morrido 
durante a madrugada em 
consequência de um aci-
dente de trânsito.

O acidente ocorreu no 
início da Rodovia Vicente 
Palma (SP-129). O veículo, 
dirigido por Fábio Apare-
cido Garcia (34 anos), ca-
potou e o casal foi jogado 
para fora.

Pronto-Socorro
A ocorrência foi regis-

trada por uma equipe da 
Polícia Militar, que chegou 
ao local à 0h20. De acordo 
com os PMs, as vítimas 
foram encontradas fora 
do Ford Ecosport XLT 
1.6 Flex e, logo depois do 
acidente, não puderam ser 
identificadas.

Taciane e Fábio foram 
levados para o Pronto-So-
corro Municipal. Ela não 
resistiu aos ferimentos; o 
motorista sofreu ferimen-
tos graves e corria risco 
de vida. Os policiais mi-

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

Pouco  ma is  de 
uma semana de-
pois de um ca-
sal ser presos 

por tráfico de drogas 
no local, a Guarda Civil 
Municipal surpreendeu 
outro suspeito vendendo 
drogas nas vizinhanças 
de uma escola municipal 
em Altos do Jequitibá. Os 
GCMs apreenderam 103 
porções de cocaína com o 
suspeito.

A equipe das Rondas 
Táticas com Apoio de Mo-
tocicletas (Rotam) estava 
no bairro, fazendo o pa-
trulhamento de rotina nas 
imediações do Centro de 
Educação Infantil Munici-
pal Lenita Habice Prado. 
Uma pessoa sinalizou para 
que a equipe especializada 
da GCM parasse e contou 
ter visto um homem ven-
dendo drogas ali perto.

No mato
A Rotam saiu à procura 

do suspeito, com base na 
descrição dele feita pela 
testemunha, e poucos mi-
nutos depois viu alguém 
parecido saindo de um 
matagal. Ao se deparar 
com os GCMs, o homem 
dispensou alguma coisa, 
deixando-a cair o mais 
discretamente que con-
seguiu.

O suspeito foi abor-
dado e revistado. Com 
ele, tinha apenas algum 
dinheiro — R$ 70 em cé-
dulas variadas. No local 
onde ele deixou cair algo, 
os guardas encontraram 
oito pinos de cocaína.

ROMU
A Rotam pediu apoio 

aos colegas da Ronda Os-

Mais uma morte trágica na rodovia SP-129
Por motivos a serem apurados, motorista perdeu o controle e o veículo capotou

litares não encontraram 
testemunhas do acidente 
e ainda não se sabe como 
Fábio perdeu o controle 
da direção do Ecosport 
2011.

Perícia
O delegado de Polícia 

Civil responsável pelo 
plantão, Sérgio Augusto 
Slomski. Lucca, requisi-
tou a perícia do veículo 
e do local do acidente e 
aguarda o laudo do Insti-
tuto de Criminalística de 
Sorocaba. 

As últimas homenagens 
a Taci, como a maquia-
dora era conhecida, fo-
ram prestadas no Velório 
do Cemitério Municipal 
Campo Santo, em Porto 

Feliz. O velório teve início 
às 8h da segunda-feira 6 
e o sepultamento ocorreu 
por volta das 13h.

Duplicação
No ano passado, o Go-

verno do Estado anunciou 
a duplicação da SP-129 em 
toda a sua extensão, desde 
Porto Feliz até Tatuí, num 
total de quase trinta qui-
lômetros.

O investimento previsto 
é de R$ 200,6 milhões. A 
duplicação faz parte do 
programa São Paulo Pra 
Toda Obra, que visa mo-
dernizar mais de 22,3 mil 
quilômetros de rodovias 
estaduais e vicinais, com 
investimentos totais da 
ordem de R$ 30 bilhões. TACI. Morte trágica será apurada em inquérito policial

NOVE DIAS DEPOIS. Nova prisão no mesmo local

Reprodução

Suspeito é preso perto 
de escola em Altos do 
Jequitibá. De novo...

tensiva Municipal. Juntas, 
as equipes vasculharam o 
matagal de onde o suspei-
to havia saído e encontra-
ram uma sacolinha com 95 
pinos de cocaína. Os pinos 
da sacolinha eram idênti-
cos àqueles que o homem 
jogou fora ao ver pela 
primeira vez a Rotam.

Ao perceber que seria 
preso, o suspeito tentou 
resistir e fugir. Os guardas 
tiveram de usar de alguma 
força para imobilizá-lo e 
algemá-lo.

Tem ficha
Segundo a GCM, o sus-

peito tem uma conside-
rável ficha criminal. Já 
respondeu por tráfico de 
drogas, receptação (pos-
se de coisa furtada ou 
roubada) e até homicídio. 
Ele passou pelo exame clí-
nico obrigatório, feito no 
Pronto-Socorro, e depois 

foi apresentado à Polícia 
Civil.

Na Delegacia, foi autu-
ado em flagrante por trá-
fico de drogas. Como foi 
preso perto de uma escola, 
o crime será agravado.

Casal
Na tarde de 1º de abril, 

como a TRIBUNA informou 
na edição da semana pas-
sada, um casal foi preso 
pela GCM no mesmo local, 
próximo ao CEIM Lenita 
Habice Prado. O casal 
usava uma chácara nas 
vizinhanças para guardar 
a maior parte das drogas 
que eram vendidas em 
frente à escola, na área 
de lazer.

Com o casal e num 
esconderijo na chácara 
foram apreendidas 101 
porções de cocaína e 14 
gramas de maconha a 
granel. 

Traficantes 
dão azar 
na Praça 
13 de Maio

ALELUIA! n No Sábado 
de Aleluia (4), a Ronda 
Ostensiva Municipal 
surpreendeu mais um 
suspeito por tráfico. A 
equipe especializada da 
Guarda Civil Municipal 
estava fazendo o 
patrulhamento de rotina 
no Conjunto Habitacional 
Agostinho Alcalá e, 
chegando à Rua Maestro 
Manoel José de Calazans, os 
guardas viram um homem 
e o reconheceram. Ele já 
tem passagens policiais 

e estava fazendo algo 
suspeito. Ele guardava 
alguma coisa no quadro de 
energia de uma casa. Ao 
perceber a aproximação 
da viatura, ficou nervoso e 
tentou disfarçar. A reação 
dele chamou ainda mais 
a atenção da ROMU, que 
decidiu abordá-lo. Ele tinha 
em seu poder 50 porções 
de cocaína. Informalmente, 
o homem contou que 
estava mesmo vendendo 
drogas. Estava escondendo 
as porções quando foi 

surpreendido.

MAIS UM n Na quarta-
feira (8) a ROMU tirou 
das ruas outro traficante. 
A equipe estava em Vila 
Angélica quando foi parada 
por um pedestre. O homem 
contou que perto dali tinha 
uma pessoa vendendo 
drogas. A ROMU ouviu 
a descrição do suspeito 
e foi para o local. Não 
demorou muito para 
encontrar um homem que 
correspondia à descrição 

e que teve uma reação 
suspeita. Ao ver a viatura se 
aproximando, ficou nervoso 
e entrou depressa num 
estabelecimento comercial. 
A ROMU foi atrás, usou 
de seu treinamento para 
acalmar o homem que 
tentava resistir e o revistou. 
Os guardas encontraram 
porções de crack e R$ 
391,00 em cédulas variadas. 
O suspeito foi levado à 
Delegacia de Polícia Civil 
para ser autuado. Abril tem 
sido agitado para a ROMU.

Guarda Civil Municipal | divulgação
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria do Comilão F.C., CNPJ 58.974.833/0001-33, 

conforme seu Estatuto Social, convoca todos os sócios, quites 
com as mensalidades, para uma reunião, dia 03/05/2026 na 
rua Barão do Rio Branco, 460 - Centro, horário de votação das 
10:00 às 12:00 hs, para a seguinte ordem do dia:

1— Eleição e Posse do seu Presidente e nova Diretoria, para 
o mandato de Maio de 2026 a Abril de 2027.

Mauricy Mietto
Presidente

EXTRATO DE CONTRATO
Processo nº 02/2024

Aditivo nº 02 ao Contrato nº 03/2024
Pregão Eletrônico n° 01/2024

Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz
Objeto: contratação de empresa especializada na trans-

missão através de radiodifusão juntamente com locutor, das 
Sessões Legislativas Ordinárias, Extraordinárias, Solenes e 
Especiais da Câmara Municipal de Porto Feliz.

Contratada: Rádio Emissora Portofelicense Ltda
Valor Total: R$ 99.600,00
Vigência: 12 meses
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00.00.00 – Serviços de Publicidade Legal
Data da Assinatura: 06.04.2026

MARIA PASSA NA FRENTE
Maria passa na frente e vai abrindo estradas e caminhos. Abrindo 

portas e portões. Abrindo casas e corações. A Mãe vai na frente e 
os filhos protegidos seguem seus passos. Maria, passa na frente e 
resolve tudo aquilo que somos incapazes de resolver. Mãe, cuida 
de tudo o que não está ao nosso alcance. Tu tens poder para isso! 
Mãe,vai acalmando, serenando e tranquilizando os corações. Termi-
na com o ódio, os rancores, as mágoas e as maldições. Tira teus fi-
lhos da perdição! Maria, tu és Mãe e também a porteira. Vai abrindo 
o coração das pessoas e as portas pelo caminho. Maria, eu te peço: 
PASSA NA FRENTE! Vai conduzindo, ajudando e curando os filhos 
que necessitam de ti. Ninguém foi decepcionado por ti depois de 
ter te invocado e pedido a tua proteção. Só tu, com o poder de teu 
Filho, podes resolver as coisas difíceis e impossíveis. Amém! R. L. R.

Edital de Convocação

Oração

O 
M i n i s t é r i o 
P ú b l i c o  d a 
Comarca de-
ter minou  o 
embargo de 

obras em mais um lote-
amento clandestino. O 
empreendimento ilegal 
chama-se Haras Caribe 
e está situado no bairro 
rural do Gramadinho.

Na semana passada, 
equipes da Prefeitura, 
com o apoio da Guarda Ci-
vil Municipal, cumpriram 
a determinação do Minis-
tério Público e colocaram 
placas e outdoors em toda 
a área informando que o 
Haras Caribe é um lote-
amento irregular e ilegal, 
e todas as obras estavam 
embargadas.

Ação Civil
O Ministério Público 

da Comarca instaurou 

uma Ação Civil Pública 
para investigar a situa-
ção do empreendimento 
imobiliário. O inquérito 
concluiu que o empreen-
dimento não cumpriu as 
exigências da legislação, 
em especial a Lei de Par-
celamento do Solo Urbano 
(Lei 6.766/79).

As pessoas que compra-
ram lotes no local chega-
ram a organizar-se numa 
Associação do Proprie-
tários do Haras Caribe. 
Ela já foi extinta pelos 
próprios proprietários. 
Quem construiu no Haras 
Caribe não poderá utilizar 
o imóvel.

Não é o 1º
Em outubro do ano pas-

sado a Prefeitura já havia 
embargado e interditado 
um loteamento irregu-
lar localizado no bairro 

Bom Retiro. A área era 
conhecida como Sítio Seis 
Irmãos ou Recanto dos 
Pássaros. Naquela oca-
sião, a Prefeitura também 
cumpriu uma determina-
ção judicial.

Ignorando as exigên-
cias da lei, os proprietá-
rios de áreas parceladas 
ilegalmente atraem suas 
vítimas com ofertas de 
preços baixos. 

O que fazer
Antes de adquirir um 

terreno, é recomendável 
consultar a Prefeitura e 
verificar se o projeto está 
aprovado e tem alvará de 
execução. Outra opção 
é consultar o Cartório 
de Registro de Imóveis, 
onde é possível consultar a 
matrícula da área e saber 
se o loteamento foi devida-
mente registrado.

Ministério Público 
manda interditar 
loteamento ilegal
O parcelamento do solo no Haras 
Caribe (Gramadinho) é irregular

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 008/2026 - Processo Eletrônico SAAE: 272/2026 - 

Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: REFERÊNCIA 
ENGENHARIA LTDA ME - Objeto: Prestação de serviços técni-
cos especializados na área de engenharia civil, objetivando a 
elaboração de projeto executivo de canalização do Córrego 
da Vila Progresso e Adjacências, localizado no Município de 
Porto Feliz/SP, conforme detalhamentos, coberturas e demais 
especificações constantes no Anexo I – Termo de Referência, 
parte integrante e anexa ao Processo Eletrônico SAAE n.º 
272/2026 – Valor Total Anual:  R$ 116.000,00 - Modalidade: 
Inexigibilidade de Licitação – Art. 74, Inciso III e alínea “a” 
da Lei Federal 14.133/2.021 e suas alterações/atualizações 
posteriores - Dotação Orçamentária: 17.512.00242.147000 
– 3.3.90.39.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios 
da Administração Indireta - Data: 09/04/2026
———————————————————————————
RESUMO – PORTARIA 3.009, DE 09 DE ABRIL DE 2026.

EXONERAÇÃO A PEDIDO
Fundamento: Art. 71, Inciso I, da Lei Complementar n.º 

135/12.
Servidor: MARCIO ANSELMO ROLIM, Matrícula/SAAE 560, 

RG 22.xxx.xxx.-0.
Cargo: AUXILIAR OPERACIONAL
Revogam-se as disposições em contrário, declarando-se 

a vacância do cargo, conforme dispõe o art. 69, inciso I 
da LC 135/2012.

DOUGLAS ALVES DOS SANTOS

BEM LOCALIZADO. O empreendimento fica próximo da Rodovia Dr. Antônio Pires de 
Almeida (SP-097), que o Governo do Estado promete duplicar

NO PREJUÍZO. Quem investiu construindo no Haras Caribe perdeu tudo e não poderá utilizar os imóveis, embargados por ordem judicial

Reprodução

Neste sábado (11) 
será realizada 
mais uma edi-
ção do projeto 

Prefeitura Mais Perto. 
Será no Jardim Excel-
sior (Popular). O obje-
tivo do projeto é apro-

ximar a população dos 
serviços públicos, ofe-
recendo atendimentos 
gratuitos e promovendo 
o diálogo direto entre os 
cidadãos e a administra-
ção municipal.

O evento acontecerá 

Neste sábado (11) tem  ‘Prefeitura 
Mais Perto’ no Jardim Excelsior

das 8h às 12h na Rua 
Profª Aurora Machado 
Guimarães, em frente ao 
CRAS da Popular. Entre 
as atividades oferecidas 
estão a Tenda da Saúde, 
atendimento no Gabine-
te do Prefeito, Espaço 
Empreendedor, serviços 
de Protocolo e Ouvidoria, 
além de atendimento ve-
terinário e feira de adoção 
de animais. A programa-
ção também contará com 
apresentações musicais e 
a distribuição gratuita de 
mudas e frutas.

Pensando em toda a 
família, o evento terá ain-
da uma área dedicada às 

crianças, com brinque-
dos, a carreta GiraMundo 
com personagens, além 
de distribuição gratuita 
de pipoca e algodão doce. 
Também serão oferecidos 
serviços de cabeleireiro e 
barbeiro, sem custo para 
a população.

“A ação reforça o com-
promisso da Prefeitu-
ra em levar serviços de 
qualidade diretamente 
aos bairros, promovendo 
inclusão, cidadania e qua-
lidade de vida para todos”, 
diz a nota da Prefeitura. A 
população está convidada 
a participar e aproveitar a 
programação.

SERVIÇOS. O morador encontra equipes dos principais 
setores da Prefeitura para dar encaminhamento a pedidos

Arquivo | março de 2025
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A 
Prefeitura  
segue avan-
çando com 
as obras de 
re for ma  e 

ampliação do Terminal 
Rodoviário Odilon An-
tônio (Centro), que já 
começam a transformar 
um dos principais pontos 
de mobilidade da cidade.

Com mais de 2.500 
metros quadrados de 
área construída, o pro-
jeto contempla uma es-
trutura moderna, se-
gura e planejada para 
oferecer mais conforto, 
acessibilidade e quali-
dade no atendimento aos 
usuários do transporte 
público.

A iniciativa faz par-
te de um conjunto de 
investimentos voltados 
à mobilidade urbana, 
reforçando o compro-
misso da administração 
municipal com a melho-
ria da infraestrutura e 
dos serviços oferecidos 
à população.

Em breve, o progra-
ma Expresso Porto Feliz 
também será ampliado, 
com a inclusão de novas 
linhas, facilitando ainda 
mais o deslocamento dos 
moradores e ampliando 
o acesso ao transporte 
gratuito.

Já consolidado como 
um sucesso, o Expresso 
Porto Feliz é o maior 
programa de mobilidade 
urbana e social da histó-
ria do município, garan-
tindo passagens gratui-
tas e promovendo mais 
inclusão e qualidade de 
vida para a população.

E
stá chegando à 
fase final uma 
i m p o r t a n t e 
obra viária, 
que  atende 

a uma antiga demanda 
de moradores e motoris-
tas. O novo acesso liga os 
bairros Bambu e Jardim 
Bela Fonte.

A ligação é feita pela 
Rua Alcides Costa Ara-
nha, que foi nivelada e 
aterrada. As equipes da 
Prefeitura construíram 
o sistema para escoa-
mento de águas de chuva 
nas etapas anteriores e, 
nesta semana, a rua foi 
asfaltada.

A nova ligação entre 
o Jardim Bela Fonte e a 
Avenida Getúlio Vargas 
(Bambu) promete melho-

rar significativamente o 
fluxo de veículos e ampliar 
a segurança para motoris-
tas e pedestres.

A intervenção faz parte 
de um conjunto de ações 
voltadas à mobilidade ur-
bana, com foco na orga-
nização do trânsito e na 
melhoria da infraestru-
tura viária do município. 
Com a conclusão da obra, 
a expectativa é de maior 
fluidez no deslocamento 
entre os bairros, além de 
facilitar o acesso a impor-
tantes vias da cidade.

Além de otimizar o trá-
fego, a nova ligação contri-
bui para o desenvolvimen-
to da região, promovendo 
mais integração entre os 
bairros e qualidade de 
vida para os moradores.

REFORMA COMPLETA. Depois de pronta o prédio do Terminal Rodoviário será fechado com vidros

Prefeitura dá continuidade 
às obras de ampliação e 
reforma da Rodoviária
Instalações serão modernizadas e o Terminal vai 
ficar com 2.500 metros quadrados de área

TRABALHO INTENSO. As obras também estão acontecendo na antiga praça

TERRAPLENAGEM. Muita terra teve de ser retirada para preparar o terreno
NOVO ACESSO. Moradores e motoristas terão mais 
segurança com o asfaltamento e infraestrutura da rua

Nova ligação 
entre bairros 
está sendo 
finalizada

SEM PARAR. As equipes trabalham dia e noite para concluir a reforma das calçadas da Rua André Rocha. O SAAE também trabalha em conjunto com a Secretaria de Serviços 
Públicos para verificar a rede de água dos estabelecimentos comerciais ao longo de todo o trecho em reforma 

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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N
a sessão desta 
segunda-feira 
(6), a Câmara 
dedicou um 
espaço signi-

ficativo para homenagear 
três personalidades que, 
por meio de ações filantró-
picas, dedicação à cultura 
e resiliência pessoal, con-
tribuíram para o desenvol-
vimento e o bem-estar da 
cidade. As moções foram 
lidas pelos vereadores 
autores, que detalharam 
as biografias dos homena-
geados e abriram espaço 
para que os demais cole-
gas pudessem expressar 
seu reconhecimento.

Generosidade
A Moção nº 15/2026, 

proposta pelo vereador 
Teko Gutierre (MDB), 
homenageou o empresário 
José Ricardo Rezek pela 
doação de aparelhos de ar-
-condicionado para a UTI 
da Santa Casa de Porto 
Feliz. Rezek, um paulis-
tano que adotou a cidade, 
é conhecido por gestos 
anteriores de grande im-
pacto, como a doação do 
primeiro elevador público 
de acessibilidade no Par-
que das Monções (Gruta) 
e a entrega de 8.000 ovos 
de Páscoa para alunos da 
rede municipal.

Vereador Teko desta-
cou a importância prática 
da doação: “A UTI precisa 
estar bem equipada para 
garantir melhores condi-
ções de atendimento, con-
forto e segurança para os 
pacientes, além de ofere-
cer um ambiente adequa-
do para os profissionais 
da saúde que trabalham 
ali todos os dias salvan-
do vidas”. Ele ressaltou 
que Rezek demonstra um 
“compromisso verdadeiro 
com as pessoas, com as 
famílias e com o futuro da 
nossa cidade”.

Generosidade
Outros vereadores en-

dossaram a homenagem. 
Paulo Benedetti (Repu-
blicanos) chamou Rezek 
de um dos “anjos que vêm 
estender a mão para a 
nossa cidade”. 

N i n o  L a t u r r a g u e 
(MDB) enfatizou que ele 
possui um “coração tão 
grande que não cabe den-
tro do peito”. Já Marcelo 
Tuani (PP) compartilhou 
um relato de funcionários 
de Rezek na Fazenda Boa 
Vista, afirmando que “o 
carinho que ele tem por 
Porto Feliz não se mede e 
essa generosidade. Acon-
tece dentro da residência 
também dele com os fun-
cionários”.

Guardiã da história
A Moção nº 16/2026, de 

autoria do vereador Adil-
son de Jesus Casagrande 
(MDB), prestou tributo à 
professora e historiadora 
Sônia Belon, de 69 anos. 
Pedagoga com especializa-
ção em História, Geogra-
fia e Língua Portuguesa, 
Sônia é mãe de Ana Paula 
e Joyce. Iniciou sua vida 
profissional aos 14 anos na 
fábrica de tecidos local e, 
a partir de 1995, destacou-
-se no Museu Histórico 
e Pedagógico das Mon-
ções, tornando-se uma 
autoridade na história 
e catalogação do acervo 
fotográfico da cidade.

Adilson Casagrande 
afirmou emocionado: 
“Tudo o que você fez até 
hoje, Sônia, é pelo seu 
amor... você é um ícone 
vivendo em nossa cidade”. 
Vereador Odélio Leite 
(DC) reforçou o carinho 
pela homenageada, des-
tacando que ela é uma 
“pequena homenagem em 
nome da comunidade de 
Porto Feliz”.

Marcelo Tuani, falando 

EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO  
DE PORTO FELIZ  Nº  22

DÁ NOVA REDAÇÃO AO INCISO I DO ARTIGO 35, DA LEI 
ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE PORTO FELIZ, CONFORME 
ESPECIFICA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, no uso de suas 
atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou 
e ela promulga a seguinte Emenda à Lei Orgânica:

Art. 1º - O inciso I do artigo 35, da Lei Orgânica do Muni-
cípio de Porto Feliz, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 35 - ....
I – quarenta por cento (40%) do subsídio dos Deputados 
da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, sendo 
este um limite individual, tanto para o subsídio dos Ve-
readores como do presidente da Câmara.

Art. 2º - As despesas decorrentes desta emenda à Lei 
Orgânica do Município de Porto Feliz correrão por conta de 
dotação própria, consignada no orçamento vigente, suple-
mentada se necessário.

Art. 3º - Esta emenda à Lei Orgânica do Município de Porto 
Feliz entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz, 07 de abril de 
2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Pascoal Laturrague
2º Secretário

Câmara homenageia cidadãos com moções
Sônia Belon, Cintya Yamamoto e José Risek foram os agraciados com aplausos

como educador, definiu 
Sônia como um “patri-
mônio cultural em plena 
sala de aula”, por levar 
seu vasto conhecimento 
literário diretamente aos 
jovens. 

Vereador Dr. Luís Diniz 
(PSD) também elogiou sua 
trajetória como colunista 
e orientadora no museu, 
chamando a homenagem 
de um “reconhecimento 
pela vida dedicada à his-
tória da nossa cidade”. 
Teko completou dizendo 
que Sônia é um “tesouro 
aberto iluminando e tra-
zendo luz e sabedoria”.

Fé e resiliência
A Moção nº 17/2026, 

apresentada pela vere-
adora Pastora Roselene 
dos Santos (Podemos), 
reconheceu a trajetória 
de Cintya Yamamoto. De 
origem humilde, Cintya 
trabalhou como faxineira, 
balconista e auxiliar de 
enfermagem, chegando 
a vender doces em semá-
foros para sustentar sua 
família. 

Durante a pandemia, 
destacou-se ao lado de seu 
irmão Márcio em ações 
solidárias para pessoas 
em situação de rua. Atu-

almente, é empresária no 
setor de eventos (Buffet 
Caramelada e Buffet Ra-
vena), onde continua a re-
alizar ações para crianças 
carentes.

Pastora Roselene de-
clarou que Cintya é a 
“expressão viva da resili-
ência, da fé e do compro-
misso com o próximo”. 
Dr. Luís Diniz destacou 
que a moção celebra uma 
história que reafirma que 
o “trabalho digno, a fé e 
o amor ao próximo são 
capazes de transformar 
vidas”.

Marcelo Tuani elogiou 

a perseverança de Cintya, 
notando que quem “agra-
da crianças traz felicidade 
para as crianças e já tem 
um tijolinho lá no céu”. 
Por fim, Paulo Benedetti 
encerrou as falas direcio-
nadas a Cintya afirmando: 
“Pessoas como você, que 
têm o dom de servir... 
quando você ajuda uma 
pessoa, você está fazendo 
para Deus”.

As três moções foram 
aprovadas por unanimi-
dade (10 votos a zero), 
encerrando-se com uma 
salva de palmas aos home-
nageados presentes.

GUARDIÃ DA HISTÓRIA. Casagrande e Sônia Belon SUPERAÇÃO. Cintya e Pastora Roselene

Divulgação

A menos de um mês 
do fechamento 
do cadastro elei-
toral, a procura 

pelos serviços da Justiça 
Eleitoral paulista já evi-
dencia a corrida contra o 
tempo. Em março, o Tri-
bunal Regional Eleitoral 
de São Paulo registrou 
mais de 230 mil atendi-
mentos ao eleitorado, nú-
mero superior a janeiro 
(202.134 solicitações) e 
fevereiro (190.061). Com 
média diária acima de 
8.000 atendimentos, a 
maior parte das pessoas 
(71%) buscou atendimen-
to presencial. O TRE-SP 
recomenda não deixar a 
procura pelos serviços 
eleitorais para a última 
hora, evitando possíveis 
filas.

Biometria
O crescimento da de-

manda também está li-
gado à necessidade de 
cadastramento biométrico 
para novos títulos e atu-
alizações no documento. 
Em São Paulo, o eleito-
rado apto a votar soma 

33.760.945 pessoas até o 
fim de março. Desse to-
tal, 88,4% (29.845.240) já 
têm biometria cadastrada, 
enquanto 11,6%, o equiva-
lente a 3.915.705 votantes, 
ainda não realizaram o 
procedimento, segundo 
estatísticas do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

Em São Paulo, até 30 
de abril, é possível buscar 
atendimento presencial 
para operações do título 
ou cadastro da biometria, 
mediante agendamento 
prévio, em qualquer car-
tório, independentemente 
da zona eleitoral à qual o 
documento está vincula-
do. Ao acessar a página, 
basta selecionar “Novo 
Agendamento”, escolher 
o município ou realizar a 
busca por CEP e, com a 
respectiva zona eleitoral 
selecionada, verificar a 
disponibilidade de vagas. 
Já no período de 1º a 6 de 
maio, o atendimento será 
realizado exclusivamente 
por ordem de chegada.

Agendamento
Para evitar filas e agili-

No último mês para tirar o 
título, TRE orienta eleitor a 
antecipar atendimento

zar o atendimento, a Jus-
tiça Eleitoral de São Paulo 
recomenda que as cidadãs 
e cidadãos se antecipem 
e busquem os serviços o 
quanto antes. Eleitoras e 
eleitores também podem 
tirar dúvidas com a Lina, 
assistente virtual de Inte-
ligência Artificial do Tri-
bunal Regional Eleitoral 
de São Paulo. O chatbot 
pode ser acessado pelo 
site do TRE-SP ou What-
sApp: (11) 3130-2200.

Em ano de eleições, o 
prazo final para tirar o 
título de eleitor se apro-
xima. O cadastro eleitoral 

será fechado 150 dias an-
tes do pleito, conforme o 
artigo 91 da Lei das Elei-
ções (Lei nº 9.504/1997). 
Para as Eleições 2026, a 
data-limite é 6 de maio. O 
fechamento é necessário 
para que a Justiça Elei-
toral possa organizar a 
votação.

O 1º turno está mar-
cado para 4 de outubro. 
Os eleitores irão às urnas 
para escolher seis repre-
sentantes: deputado fe-
deral, deputado estadual, 
senador (primeira opção), 
senador (segunda opção), 
governador e presidente.

BIOMETRIA. O prazo termina em 6 de maio

Divulgação

É fácil falar com a 
TRIBUNA. Mande 
sua mensagem pelo 

nosso WhatsApp (15)   
99 888-18 14
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A fase de Tema 
Livre da sétima 
sessão ordinária 
da Câmara, rea-

lizada na segunda (6), foi 
o cenário de uma ampla 
gama de discussões que 
refletiram as demandas 
urgentes da comunidade. 
Os vereadores abordaram 
desde o protagonismo 
feminino no esporte e a 
conscientização sobre o 
autismo até críticas con-
tundentes à gestão admi-
nistrativa em relação ao 
novo restaurante popular.

Protagonismo
Drª Ana Paula Melo 

(PL) abriu os pronun-
ciamentos convidando a 
população para o primeiro 
Trilhão da equipe Onças 
de Batom, um evento de 
aventura e empoderamen-
to feminino marcado para 
14 de junho. Segundo a 
parlamentar, a iniciati-
va visa ocupar espaços 
tradicionalmente mas-
culinos: “Trata-se de um 
verdadeiro movimento 
de valorização, força e 
protagonismo feminino na 
nossa cidade... um evento 
off-road que une aventura, 
superação e principalmen-
te o empoderamento da 
mulher”.

Saúde e Inclusão
Adilson Casagrande 

(União Brasil)destacou 
a campanha Abril Azul, 
voltada ao Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). 
Ele revelou ter proposto 
ao Executivo um estudo 

para a isenção da conta 
de água para residências 
de pessoas com autismo, 
justificando que o banho 
é uma ferramenta tera-
pêutica de autorregula-
ção: “Muitas pessoas não 
sabem, mas esse público 
toma bastante banho, pois 
a água pode funcionar 
como ferramenta de au-
torregulação e prazer 
sensorial... consequente-
mente, o consumo de água 
aumenta”.

Ainda sobre o tema, 
Dr. Luís Diniz (PSD) re-
forçou a importância do 
programa Servidor Ami-
go do Autista, focado na 
capacitação técnica da 
rede municipal de ensi-
no. O vereador Marcelo 
Tuani (PP) endossou a 
necessidade de formação 
contínua, admitindo que 
mesmo profissionais da 
área sentem-se desafia-
dos: “Realmente precisa 
de ter preparo... mesmo 
a gente fazendo algumas 
faculdades aí, eu ainda me 
sinto despreparado”.

Manutenção Rural
A situação das estra-

das rurais e o excesso de 
vegetação nas avenidas 
urbanas foram pontos 
críticos levantados por 
Odélio Leite (DC). Ele 
relatou queixas de mo-
radores sobre a Trilha 
da Mata e a Estrada do 
Bom Retiro, onde o mato 
alto estaria estreitando a 
pista. “"Parece um carrei-
ro de coelho, fechadinho, 
fechadinho... é perigoso, 

fica feio pra nós, fica feio 
até pros vereadores”, de-
sabafou Odélio.

Vereadores Nino La-
turrague (MDB) e Paulo 
Benedetti (Republicanos) 
explicaram que a Prefei-
tura enfrenta escassez 
de mão de obra para a 
capina, mas que as or-
dens de serviço já foram 
emitidas. Nino sugeriu 
maior colaboração dos 
proprietários rurais: “Se 
cada um limpar a frente 
do seu terreno... nada 
mais do que justo”. Já o 
Dr. André Bizan (PRD) 
alertou que a falta de 
visibilidade causada pelo 
mato é uma questão de 
segurança pública, lem-
brando acidentes fatais 
ocorridos no passado.

Sabor da Vida
Um dos momentos mais 

tensos da tribuna envol-
veu a inauguração do Res-
taurante Popular Sabor 
da Vida. O vereador Teko 
Gutierre (MDB) elogiou 
a iniciativa, destacando 
o atendimento gratuito 
para o transporte e o valor 
acessível de R$ 4,00 para 
o Cadastro Único: “Um 
grande trabalho do nosso 
prefeito de poder servir 
as pessoas que mais pre-
cisam”.

Entretanto, Dr. André 
Bizan teceu duras críticas, 
não ao mérito do projeto, 
mas ao rito democrático. 
Ele apontou que o proje-
to de lei tramita na Casa 
desde abril de 2025 sem 
ter sido votado, apesar de 

o restaurante já estar fun-
cionando. “A gestão faz e 
depois pede autorização... 
o que está em discussão 
é o respeito às leis, aos 
trâmites e ao papel desta 
Casa”, afirmou Dr. André, 
questionando a autonomia 
do Legislativo.

Em defesa do projeto, 
Paulo Benedetti enfatizou 
o valor social da obra: 
“Imagine aí mais de 70 
mil pessoas tendo oportu-
nidade por ano de sentar 
e comer um prato de co-
mida digno... a fome dói”, 
declarou, parabenizando 
o empresário Batista e a 
Prefeitura pela iniciativa.

Avanços na saúde
Teko também utilizou 

seu tempo para celebrar 
avanços na infraestrutura 
urbana, como o alarga-
mento das calçadas no 
centro para proteção de 
pedestres, e na saúde, 
citando a compra de dez 
novos carros zero km para 
o transporte de pacien-
tes. Ele destacou ainda a 
implantação de um labo-
ratório interno no pronto-
-socorro e a redução das 
filas para ressonância 
magnética por meio de 
convênios em Boituva.

Festa Italiana
Por fim, Adilson Ca-

sagrande sugeriu a cria-
ção de uma festa italiana 
oficial no calendário do 
município para fomentar 
o turismo e arrecadar 
fundos para entidades 
carentes.

N
a sétima ses-
são ordinária 
de 2026, rea-
lizada na se-
gunda (6), a 

Câmara deliberou sobre 
uma pauta extensa na 
fase da Ordem do Dia, re-
sultando na aprovação de 

cinco projetos fundamen-
tais para a administração 
pública e o funcionalismo. 
Sob a presidência da ve-
readora Pastora Roselene 
dos Santos (Podemos), os 
parlamentares analisa-
ram desde créditos para 
previdência e cultura até 

o reajuste salarial dos 
servidores e a adequação 
do teto de subsídios legis-
lativos.

Investimentos
O primeiro item da Or-

dem do Dia foi o Projeto 
de Lei nº 2/2026, aprovado 

Vereadores aprovam o reajuste para 
servidores públicos, fomento à cultura e 
regulamentação de subsídios

Sessão legistativa 
desta semana teve 
uma pauta extensa

Tema Livre é Marcado por debates sobre 
saúde, infraestrutura e transparência pública

por unanimidade (10 votos 
a zero), que autorizou um 
crédito adicional de R$ 
38.000,00 para o Porto-
prev (Instituto de Pre-
vidência dos Servidores 
Municipais). 

Vereador Teko Gutier-
re (MDB) explicou que o 
recurso visa dar suporte 
administrativo e garantir 
a eficiência do instituto: 
“Cuidar da previdência é 
cuidar de quem dedicou 
sua vida ao serviço públi-
co”, afirmou, ressaltando 
que o valor provém de 
processos judiciais e não 
impacta os cofres diretos 
da prefeitura. 

Vereador Dr. Luís Di-
niz (PSD) detalhou que 
o crédito é destinado es-
pecificamente à regula-
mentação dos honorários 
advocatícios de sucum-
bência do procurador da 
autarquia.

Na sequência, a Câmara 
aprovou o Projeto de Lei 
nº 7/2026, que libera R$ 
418.111,74 para o setor cul-
tural, via Lei Aldir Blanc. 
Segundo Dr. Luís Diniz, 
o montante é de origem 
federal e visa financiar 
projetos e apoiar trabalha-
dores da cultura local. 

Vereador Adilson Ca-
sagrande (União Brasil) 
recordou que o municí-
pio já perdeu recursos 
semelhantes no passado 
e convocou os artistas 
porto-felicenses a se ins-
creverem no Departamen-
to de Cultura: "Por favor, 
vocês que estão engaja-
dos, usem essa situação e 
se inscrevam.”

Reajuste e Auxílio
Um dos momentos mais 

aguardados foi a segunda 
votação do reajuste sala-
rial dos servidores (Pro-
jeto de Lei Complementar 

Drª Ana Paula

Odélio Leite

Nino Laturrague

Adilson Casagrande

Dr. Luis Diniz

Dr. André Bisan

NOITE CHEIA. Os vereadores discutiram e aprovaram três projetos

PAULO 
BENEDETTI. 
Ele sugeriu 
que, nos 
próximos 
reajustes, 
a Prefeitura 
aplique 
índices 
maiores para 
os menores 
salários

nº 1/2026), aprovado por 
10 votos a zero. O reajuste 
total de 6,28% (compos-
to por 4,26% de IPCA e 
2,02% de aumento real) 
será retroativo aos meses 
de janeiro, fevereiro e 
março.

Durante o debate, di-
versos vereadores defen-
deram uma futura refor-
ma administrativa para 
beneficiar a base do fun-
cionalismo. Dr. Luís Diniz 
destacou a necessidade 
de valorizar auxiliares 
de educação, pedreiros 
e jardineiros. Vereador 
Nino Laturrague (MDB) 
e Paulo Benedetti (Repu-
blicanos) sugeriram um 
sistema de escalonamento 
para aumentos futuros, 
argumentando que a in-
flação impacta propor-
cionalmente mais quem 
ganha menos. Benedetti 
pontuou: “A inflação que 
é colocada na televisão e 
a que a gente percebe no 
bolso em casa é totalmen-
te diferente”.

Também em segunda 
discussão, foi aprovado o 
PLC nº 2/2026, que ele-
vou em 10% o valor base 

do Auxílio Saúde, que 
passa de R$ 215,00 para 
R$ 236,50. O vereador 
Marcelo Tuani (PP) escla-
receu que, ao contrário do 
salário, o auxílio saúde não 
é retroativo. 

Regulamentação
A sessão encerrou-

-se com a aprovação da 
Emenda à Lei Orgânica 
nº 35, que regulamenta 
o teto dos subsídios dos 
vereadores, ajustando o 
limite municipal de 30% 
para 40% do subsídio dos 
deputados estaduais, con-
forme a lei federal.

Vereador Dr. Luís Diniz 
enfatizou que a medida é 
apenas uma adequação 
técnica e que não haverá 
aumento imediato para 
a atual legislatura: “Não 
iremos receber esse sub-
sídio para o nosso man-
dato... só vai valer para a 
próxima legislatura”. Di-
niz reforçou que o reajuste 
futuro será baseado estri-
tamente na inflação, res-
peitando um acordo entre 
todos os parlamentares. A 
proposta foi aprovada com 
11 votos favoráveis.

Assessoria de imprensa | Câmara

Assessoria de imprensa | Câmara
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Esporte

ATO DO PRESIDENTE Nº 03/2026

DISPÕE SOBRE A INSTAURAÇÃO DE PROCESSO ADMINIS-
TRATIVO DISCIPLINAR, SOB RITO SUMÁRIO.

ROSELENE MARIA DE SOUZA DOS SANTOS – Presidente da 
Câmara Municipal de Porto Feliz – Estado de São Paulo, 
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 
16 da Resolução nº 294, de 21 de novembro de 2012, 

CONSIDERANDO o disposto no artigo 196 do Estatuto 
dos Servidores Públicos do Município, que prevê a aplicação 
de advertência nos casos de violação de dever funcional e 
condutas incompatíveis com o serviço público;

CONSIDERANDO o disposto nos artigos 214 a 220 do re-
ferido Estatuto, que disciplinam o rito sumário para apuração 
de infrações de menor gravidade;

CONSIDERANDO os relatos formais encaminhados a esta 
Presidência, que indicam a prática reiterada de condutas 
incompatíveis com o ambiente de trabalho por parte da ser-
vidora J. S. M. B., ocupante do cargo de Auxiliar Operacional;

CONSIDERANDO a necessidade de apuração das condutas 
sob a ótica administrativa;

RESOLVE:
Art. 1º Fica instaurado PROCESSO ADMINISTRATIVO 

DISCIPLINAR, SOB O RITO SUMÁRIO, em face da servidora 
J. S. M. B., para apuração dos seguintes fatos:

I – Relato de conduta inapropriada consistente na exposi-
ção indevida de colega de trabalho, mediante levantamento 
de vestimenta, causando constrangimento perante terceiros;

II – Relatos de comportamento desrespeitoso e incompa-
tível com o ambiente de trabalho, com geração de conflitos 
interpessoais;

III – Indícios de condutas reiteradas de desrespeito à hie-
rarquia e à convivência funcional;

IV – Registro de episódio envolvendo conflito com superior 
hierárquico, a ser analisado no contexto geral da conduta 
funcional;

Art. 2º Determina-se a NOTIFICAÇÃO da servidora para 
apresentação de defesa escrita no prazo de 03 (três) dias.

Art. 3º Fica assegurado o acesso aos autos e a juntada de 
documentos.

Art. 4º Decorrido o prazo, retornem os autos conclusos 
para decisão.

Art. 5º Este Ato entra em vigor na data de sua assinatura.

Câmara Municipal de Porto Feliz, 01 de abril de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

ATO DA MESA Nº 10/2026

DISPÕE SOBRE A INSTAURAÇÃO DE SINDICÂNCIA ADMI-
NISTRATIVA E NOMEAÇÃO DOS MEMBROS DA COMISSÃO 
DE PROCESSO E SINDICÂNCIA PARA APURAÇÃO DE FATOS 
NO ÂMBITO DA ADMINISTRAÇÃO 

A Mesa da Câmara Municipal de Porto Feliz – Estado de 
São Paulo, usando das atribuições estabelecidas no artigo 
82, inciso I, alínea “d”, da Resolução nº 294, de 21 de 
novembro de 2012, c/c a Lei Municipal nº 5.977 de 14 
de fevereiro de 2025 e a Lei Municipal nº 6.022, de 27 de 
fevereiro de 2026 e,

CONSIDERANDO o disposto no artigo 209 do Estatuto dos 
Servidores Públicos do Município de Porto Feliz, que estabelece 
o dever da autoridade administrativa de apurar irregularidades 
no serviço público;

CONSIDERANDO o disposto no artigo 212 do referido 
Estatuto, que disciplina a instauração de sindicância para 
apuração de fatos no âmbito da Administração;

CONSIDERANDO, em especial, o §3º do artigo 212, que 
determina que a sindicância será conduzida por comissão 
composta por 3 (três) servidores estáveis;

CONSIDERANDO a existência de boletim de ocorrência 
noticiando fatos ocorridos no ambiente de trabalho desta 
Câmara Municipal, envolvendo interação entre servidores e 
alegações de condutas potencialmente incompatíveis com o 
regular exercício das funções públicas;

CONSIDERANDO a comunicação formal encaminhada a 
esta Presidência acerca dos referidos fatos, indicando a ne-
cessidade de apuração no âmbito administrativo;

CONSIDERANDO a necessidade de elucidação dos fatos, 
com a devida análise das circunstâncias e das versões apre-
sentadas.

CONSIDERANDO a necessidade de resguardar a integri-
dade do ambiente de trabalho e a adequada apuração de 
eventuais irregularidades administrativas;

RESOLVE:
Art. 1º - Fica instaurada SINDICÂNCIA ADMINISTRATIVA, 

com a finalidade de apurar os fatos narrados em boletim de 
ocorrência e demais elementos correlatos, envolvendo servi-
dores desta Câmara Municipal.

Art. 2º - Fica designada a Comissão de Processo e Sindi-
cância, conforme requisitos constantes do artigo 3º da Lei nº 
5.977, de 14 de fevereiro de 2025 e suas alterações, que será 
composta pelos seguintes servidores estáveis:

    • Presidente: Élide Martorano Infante
    • Membro: Reinaldo Antônio da Silva
    • Membro: Alan Aparecido Ribeiro Rando
Art. 3º - Compete à Comissão proceder à apuração dos 

fatos, promovendo a oitiva dos envolvidos e de eventuais tes-
temunhas, bem como a análise dos documentos pertinentes.

Art. 4º - A Comissão deverá apresentar relatório conclusivo 
no prazo de 30 (trinta) dias, podendo ser prorrogado por igual 
período, mediante justificativa.

Art. 5º - Esta Ato da Mesa entra em vigor na data de sua 
publicação.

Câmara Municipal de Porto Feliz, 01 de abril de 2026.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente

Paulo Adriano Benedetti
1º Secretário

Pascoal Laturrague
2º Secretário

O final de semana 
do Esporte Clu-
be Operário Ara-
ritaguaba teve 

início no sábado (4) com 
dois jogos no Estádio João 
Nicolino Longo — o his-
tórico Estádio dos Bam-
buais. A torcida assistiu 
a duas sonoras goleadas.

O Ararita recebeu as 
equipes do Atlético Fu-
tebol Clube e Contabizio. 
No primeiro jogo, o Ex-
presso Araritano venceu 
por 5×1. Os gols foram de 
Lipe (dois), Biel, James e 
Lean.

O técnico Xandinho es-
calou Dieguinho, James, 
Lu, Dedé, Danilinho, Má-
rio, Lean, Lip, Fonseca, 
Wilinha e  Biel. Também 
participaram da vitória 
Luís Ferreira, Robert, 
Kairon e Tomaz.

Amador
Na partida principal, o 

Ararita cansou de fazer 
gols. Foram nada menos 
do que onze. O meia Pa-
raíba e o atacante Tchelo 
lideraram a goleada his-
tórica marcando quatro 
gols cada um. Bruninho 
(com dois gols) e Gabriel 
completaram a goleada.

A equipe araritana co-
meçou com Gabriel, Ma-
teus Sampaio, Gangue, 
Japão, Targino, Andersi-
nho, Colômbia, Paraíba, 
Bruninho, Gabrielzinho 
e Tchelo. No decorrer da 
partida entraram Biel e 
Tatuzinho.

Veteranos
No Domingo de Páscoa, 

O 
j o v e m  t a -
lento Bruno 
Yoshihara se-
gue levando o 
nome de Porto 

Feliz cada vez mais longe 
no cenário do automobi-
lismo virtual brasileiro. 
No próximo sábado (11), 
ele participará de mais 
um grande desafio em sua 
promissora carreira: as 
tradicionais Seis Horas de 
Spa-Francorchamps, com-
petição oficial promovida 
pela Confederação Bra-
sileira de Automobilismo 
(CBA) dentro da plata-
forma iRacing, referência 
mundial em simulação de 
corridas.

Na disputa, Bruno in-

tegrará a equipe BROT 
e-Sports, formando dupla 
com a piloto capixaba Mi-
caely Gusmão, pilotando 
um moderno Porsche 992 
GT3 em uma das provas 
de endurance mais pres-
tigiadas do calendário 
nacional de automobilismo 
virtual.

Convite
Como reconhecimento 

por seu desempenho e 
evolução dentro da mo-
dalidade, Bruno recebeu 
um convite especial da 
própria organização da 
CBA para participar da 
prova presencialmente na 
Max Arena, em Guarulhos 
(SP), uma das mais mo-

dernas arenas de espor-
tes eletrônicos do país. 
No local, ele competirá 
utilizando simuladores 
profissionais de alta per-
formance ao lado de al-
guns dos maiores nomes 
do automobilismo virtual 
brasileiro, entre pilotos 
federados e referências 
nacionais da modalida-
de.

O convite marca um 
momento especial na tra-
jetória do jovem piloto, 
colocando Bruno entre 
os destaques da nova ge-
ração do automobilismo 
virtual e reafirmando seu 
crescimento constante 
dentro de competições de 
alto nível, tanto no Brasil 

quanto no exterior.
A participação presen-

cial em um evento oficial 
da CBA representa não 
apenas uma conquista 
pessoal, mas também mo-
tivo de orgulho para Porto 
Feliz, que mais uma vez 
terá seu nome representa-
do em uma competição de 
alcance nacional por um 
de seus jovens talentos.

A largada para as Seis 
Horas de Spa-Francor-
champs acontece neste 
sábado, em uma disputa 
que promete testar habi-
lidade, estratégia e resis-
tência dos competidores 
em um dos circuitos mais 
lendários do automobilis-
mo mundial.

Bruno Yoshihara representa 
a cidade em prova da CBA
E é convidado para competir presencialmente entre os 
melhores do País num simulador de alta performance

PORSCHE 992 GT3. Bruno e sua companheira de equipe utilizarão esta máquina

Divulgação

As redes não pararam de 
balançar: 22 gols do Ararita

mais uma goleada do Ara-
rita: 6×3 sobre o Kaikan, 
equipe que veio de Pieda-
de. O jogo foi na categoria 

cinquentona.
A vitória foi garantida 

com gols de Portela (dois), 
Lelão, Lurdinha, Reizinho 

e Marcinho. Destaque 
para estreia do versátil 
Tefinho, que chega para 
fortalecer o grupo.

EXPRESSO. Vitória por goleada de 5 a 1

AMADOR. O time cansou de marcar — 11 a zero

Divulgação
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Memória
10 de abril de 2026

A 
Praça Coronel 
Esmédio está 
passando por 
uma nova mu-
dança — mais 

uma ao longo de uma his-
tória mais que secular. A 
revitalização das calçadas, 
obra realizada com recur-
sos federais e que encon-
tra-se em andamento, já 
está mudando o aspecto 
daquela região do Centro.

A revitalização das cal-
çadas e obras comple-
mentares representam 
um investimento de quase 
R$ 420 mil. Todo o trecho 
entre as praças Coronel 
Esmédio e a Dr. José Sa-
cramento e Silva (Praça 
da Matriz) terá também 
dispositivos para garantir 
a acessibilidade para pes-
soas com deficiência.

Museu e hotel
As fotos mostram as 

mudanças da Coronel 
Esmédio desde o início 
do século XX. A praça é 

dominada pelo casarão 
construído na primeira 
metade do século XIX, 
em taipa de pilão e pau-a-
-pique. Ele sediou o Grupo 
Escolar até 1958 e depois 
se transformou no Museu 
Histórico e Pedagógico 
das Monções, cuja insta-
lação se deu em 1961.

Além de receber por 
décadas os estudante 
porto-felicenses, a Praça  
Coronel Esmédio também 
foi o centro de festas e 
movimentos comunitários. 
Na virada dos anos 1930-
40 ela ganhou o imponente 
Hotel Monções, e do alto 
do prédio foram feitas 
algumas das fotos mais 
icônicas da praça.

Endereço famoso
A praça foi o endere-

ço de estabelecimentos 
comerciais importantes, 
como o posto de gasoli-
na do comerciante liba-
nês Sarkis Abibe — na 
verdade, uma bomba. 

Também foi o endereço 
da Cooperativa Banco 
de Crédito Agrícola e Po-
pular, uma das primeiras 
agências bancárias de 
Porto Feliz. 

O tradicional Bar São 
João, ponto de encontro 
da sociedade porto-fe-
license por várias gera-
ções, também ficava na 
Praça Coronel Esmédio. 
E como era um ponto de 
encontro e de passagem 
de muita gente, a praça 
também servia de supor-
te para o anúncio dos fil-
mes em exibição no Cine 
Central.

O nome é uma home-
nagem a um dos grandes 
personagens da história 
de Porto Feliz, o advoga-
do José Esmédio Paes de 
Almeida, benemérito e 
patriarca da tradicional 
família que gerou, entre 
outros cidadãos ilustres, 
o médico e prefeito muni-
cipal Dr. Antonio Pires de 
Almeida.

Uma praça em constante transformação
Com a revitalização das calçadas, a Coronel Esmédio passa por nova mudança

DÉCADA DE 1920. A cidade moderna e a antiga conviviam na praça, os Ford Bigode lado a lado com as tradicionais carroças — à época muito mais numerosas  

EM 1924. Em frente ao Grupo Escolar, estudantes e músicos em data festiva

EM 1938. A movimentada praça no coração da cidade

DÉCADA DE 1960. A bela foto registra uma praça bucólica, mostrando ao fundo uma Porto Feliz tranquila

EM 1941. O imponente Hotel Monções domina a cena

EM 1951. Desfile escolar no dia 15 de Novembro ANOS 50. O circo chega à cidade — e passa pela praça 2026. A placa sinaliza a nova transformação 

Acervo de Roberto Prestes de Souza
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AniversáriosEm Destaque
10 de abril de 2026

No sábado 11 
aniversaria  
Jéssica

Na segunda-feira 
13 aniversaria  
Silvana

No domingo 12 
aniversaria  
Karen

Na quarta -feira 
15 aniversaria  
Márcio

No sábado 11 
aniversaria  
Vanessa

Na terça-feira 14 
aniversaria  
Wagner

Na quarta-feira 
15 aniversaria  
Renato

Na segunda-feira 
13 aniversaria  
Carla

Na quarta-feira 
14 aniversaria  
João

Na segunda-feira 
13 aniversaria  
Getúlio

No domingo 12 
aniversaria  
Carlos

Mande sua foto 
por WhatsApp (15) 
9.9888-18 14

U
m grande pú-
blico acompa-
nhou, duran-
te a Semana 
Santa, as três 

apresentações de Paixão 
de Cristo — Amor, Subli-
me Amor. O tradicionaç 
espetáculo, realizado pela 
Prefeitura por meio da 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo, foi 
apresentado no Parque 
das Monções.

Como em anos anterio-
res, a entrada foi gratuita 
e solidária. Para assistir 
ao espetáculo era preciso 
trocar um litro de leite 
por um ingresso. Amor, 
Sublime Amor foi apre-
sentado pelo grupo teatral 
Príncipe das Águas por 
um grande elenco sob a 
direção geral de Emílio 
Fontana Filho. Figurinos 
e direção de elenco: Laio-
an Perret. Sonoplastia: 
Jotape Arruda. Cenogra-
fia: Nilson Teruel. Texto 
e trilha sonora: Emílio 
Fontana Filho.

Um grande público aplaude 
a Paixão de Cristo numa 
montagem emocionante
‘Amor Sublime Amor’ teve três apresentações no 
Parque das Monções com ingresso solidário

Reprodução
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